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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Gabbi parou o carro no meio de uma rua em South Head Road, perto do bairro de Sydney chamado Elizabeth Bay. Olhou com nervosismo para o relógio e bateu com os dedos ritmicamente no volante.

			Numa hora tinha que tomar um duche, lavar o cabelo, secá-lo e penteá-lo, maquilhar-se, vestir-se e receber os convidados para o jantar. Ficar detida dez minutos no meio do trânsito não fazia parte dos seus planos.

			Olhou para as mãos pintadas e arranjadas: não tinha almoçado para ir à manicura. Comera uma maçã a meio da tarde, o que não se podia considerar um adequado substituto de uma refeição.

			O carro da frente começou a mover-se. Ela seguiu-o, mas quando o semáforo passou a vermelho teve que voltar a travar.

			«Devia ter saído mais cedo do escritório!», pensou. Mas tinha sido a sua teimosia a razão pela qual não saíra mais cedo.

			Como era a filha de James Stanton, não precisava de trabalhar. As suas propriedades, uma extensa carteira de acções e um apreciável lucro anual colocavam-na na lista das mulheres mais ricas e jovens de Sydney.

			Além disso, era a esposa de Benedict Nicols, e o seu cargo de assessora administrativa nas Empresas Stanton-Nicols era visto muitas vezes como uma mostra de nepotismo.

			Gabbi acelerou com satisfação, mas teve que voltar a parar.

			O telemóvel tocou. Respondeu de imediato.

			– Gabrielle.

			Havia uma só pessoa no mundo que se negava a tratá-la pelo diminutivo: Monique.

			– Estás a conduzir?

			– Estou parada no meio do trânsito – respondeu, interrogando-se sobre qual seria o motivo do telefonema da sua madrasta. Monique nunca lhe telefonava apenas para a cumprimentar.

			– A Annaliese chega esta tarde. Importas-te que ela jante connosco?

			Os anos passados num internato de uma escola de elite fizeram-na responder com cortesia.

			– Não, de forma alguma. Temos muito prazer em que ela venha jantar connosco.

			– Obrigada, querida.

			A voz de Monique soou de uma forma suave quando desligou.

			«Estupendo!», pensou, enquanto telefonava a Marie para lhe dizer que haveria mais um convidado para o jantar.

			Suspirou. Esperava que o facto de serem treze pessoas à mesa não fosse nenhum mau presságio.

			O trânsito começou a andar.

			James Stanton tinha-se casado há dez anos com uma divorciada de vinte e nove anos, mãe de uma menina, e isso tinha-a enchido de alegria. Monique era muito sociável, tal como o marido, e uma anfitriã excepcional. Gabbi só tinha pena que o afecto de Monique não se estendera à enteada. Gabbi tinha quinze anos na altura e apercebera-se da superficialidade da sua madrasta. Passara seis meses a interrogar-se sobre aquilo, até que uma amiga lhe dissera algo acerca das características de uma relação disfuncional do ponto de vista psicológico.

			Como resposta, Gabbi decidira destacar-se em tudo o que fazia. Como consequência, ganhara campeonatos desportivos e terminara o curso com distinção em Gestão de Empresas. Estudara vários idiomas e passara um ano em Paris e outro em Tóquio antes de regressar a Sydney e começar a trabalhar para uma empresa rival. Quando surgiu uma vaga na Stanton-Nicols, Gabbi obteve-a graças à sua experiência e eficiência.

			«Pensar no passado tem um certo perigo inerente», pensou, enquanto entrava numa rua de um bairro exclusivo, cheio de casas luxuosas que se escondiam atrás de altos muros, adornadas com árvores frondosas.

			Depois de percorrer uns cem metros, parou. Carregou num botão do comando à distância e os portões de ferro forjado abriram-se para que ela entrasse.

			Um caminho em ziguezague levou-a até a uma casa de estilo mediterrânico de dois andares, construída numa linda paisagem, longe da estrada. Tinham sido quatro as parcelas com quatro casas adquiridas por Conrad Nicols, posteriormente demolidas para dar lugar a uma casa de milhares de dólares com uma magnífica vista do porto. Dez anos mais tarde, foram construídos quartos para hóspedes e garagens para sete carros, a cozinha foi remodelada, assim como os terraços.

			Era uma pena que Conrad e Diandra Nicols tivessem sofrido um acidente de carro semanas após o término das obras.

			Contudo, Conrad conseguira depois de morto aquilo que não conseguira nos seus últimos dez anos de vida: o seu filho e herdeiro tinha regressado dos Estados Unidos e assumira o comando da Stanton-Nicols.

			Gabbi estacionou o carro entre o Jaguar de Benedict e um Bentley preto. O carro que Benedict usava diariamente para ir para a cidade ainda não estava ali.

			As portas da garagem fecharam-se. Gabbi tirou a pasta do assento de trás e saiu do carro em direcção a uma porta lateral onde premiu alguns botões, activando o sistema de segurança que dava para a entrada da casa. «Apesar da palavra mansão ser mais adequada para a definir», reflectiu Gabbi.

			Falou com a empregada pelo intercomunicador.

			– Olá, Marie. Está tudo sob controle?

			Os vinte anos de trabalho ao serviço da família Nicols permitiam-lhe responder com um risinho afogado e um:

			– Não há problema nenhum.

			– Obrigada – respondeu Gabbi, agradecida, antes de correr pelo corredor até a uma escada em forma de caracol que levava ao andar de cima.

			Marie estava a tratar dos últimos retoques do jantar de três pratos que tinha preparado. O marido, Serg, estaria certamente a verificar a temperatura dos vinhos que Benedict escolhera para serem servidos, e Sophie, a ajudante, estaria a terminar de pôr a mesa na sala de jantar.

			Gabbi descalçou-se, tirou as jóias e a roupa e foi até à casa de banho que era quase tão grande como o quarto. Estava luxuosamente decorada com mármore cor de marfim, tinha uma enorme banheira e dois duches separados.

			Dez minutos mais tarde, Gabbi saiu da casa de banho envolta numa toalha.

			– Está tudo bem, Gabbi? – perguntou Benedict, despindo o casaco e desapertando a gravata.

			Benedict tinha um corpo duro… e musculoso, e um rosto cujas feições denotavam a origem andaluz dos seus ancestrais. Possuía uns lindos olhos negros e um olhar intenso que nunca se adocicava.

			– Então e o habitual: «Olá, querida, cheguei»? – gracejou ela.

			– Seguido de um beijo de boas-vindas? – perguntou ele, despindo a camisa e abrindo o fecho das calças.

			Ela sentiu que a sua respiração se acelerava, que tinha um nó no estômago, e o seu corpo viu-se atraído por aquela presença. Mas era tudo físico.

			Gabbi vestiu um robe de seda. «Não passa de atracção pela potente masculinidade que exala dele», pensou.

			Secou o cabelo com a toalha.

			Distraiu-se ao ver Benedict nu a caminhar até ao duche. As paredes estavam cobertas de espelhos e o seu corpo via-se reflectido neles. Era um corpo bem feito; de formas masculinas muito atraentes.

			Ela seguiu-o com o olhar. Depois, as portas de vidro fecharam-se atrás dele.

			Gabbi penteou-se com uma força desnecessária, com tristeza e uma súbita raiva.

			Tinham-se casado há um ano, dois meses e três semanas e ela ainda não conseguia controlar o efeito que ele lhe causava, tanto na cama como fora da mesma.

			O seu cabelo loiro acinzentado molhado parecia ainda mais escuro, ressaltando a tez clara e os olhos azuis.

			Com movimentos rápidos, apanhou o cabelo e começou a maquilhar-se.

			Minutos mais tarde, ouviu-o fechar a torneira da água. Teve que fazer um esforço enorme para se concentrar na linha do olho e não olhar para o lado quando Benedict saiu do pedestal de mármore e começou a barbear-se.

			– Tiveste um mau dia? – perguntou ele.

			Gabbi deteve-se de imediato.

			– Porque é que perguntas?

			– Tens uns olhos muito expressivos – comentou Benedict, enquanto passava a mão pelo rosto.

			Gabbi olhou-o pelo espelho.

			– A Annaliese também vem jantar. É uma convidada de última hora.

			Benedict desligou a máquina de barbear e estendeu a mão até ao frasco de colónia.

			– Isso incomoda-te?

			– Sou capaz de me aguentar e matar uns quantos monstros que tenho dentro de mim.

			– Será que vai haver alguma batalha verbal à sobremesa? – perguntou Benedict com humor sarcástico.

			Gabbi sabia que Annaliese era incapaz de perder uma oportunidade e aquela noite não seria excepção à regra.

			– Vou tentar ser civilizada.

			Benedict contemplou as curvas do elegante corpo da esposa. Depois olhou-a de frente, sorriu e adiantou:

			– O objectivo é ganhar outra batalha numa guerra que ainda continua?

			– Já alguma vez travaste uma batalha com alguém, Benedict? – Gabbi deixou a maquilhagem na caixa de cosméticos e aplicou o batom.

			Ele não respondeu. Não era necessário dizer que era um homem temido e respeitado pelos seus colegas, e que ninguém se atrevia a enfrentá-lo.

			Gabbi vestiu uma saia justa de seda preta e uma blusa decotada sem mangas. Completou a vestimenta com sapatos de salto, um fio com um diamante em forma de pêra e uns brincos a condizer. Depois, olhou-se ao espelho e espalhou um pouco de perfume Le Must de Cartier pelo pescoço.

			– Estás pronta?

			Gabbi ouviu-o e olhou para ele. A imagem de Benedict quase a deixou sem alento.

			Benedict possuía uma força especial, algo quase animalesco, que a elegante roupa mal neutralizava. Era algo irresistível para quase qualquer mulher.

			Entreolharam-se.

			Ela invejava aquele controle.

			– Sim, estou pronta – sorriu e procedeu-o ao sair do quarto.

			A escadaria principal, de mármore, levava ao andar inferior.

			O chão era de mármore e conferia luminosidade e amplitude ao vestíbulo de entrada no edifício. As paredes estavam pintadas de cor de marfim, cuja uniformidade se via interrompida pelas portas de madeira, objectos de arte e algumas vitrinas.

			A campainha tocou quando Gabbi colocou o pé no último degrau da escadaria.

			– Está na hora do espectáculo – murmurou ela ao ver Serg a caminhar até às portas de entrada.

			– O cinismo não te fica nada bem – disse Benedict. Ela olhou-o com orgulho e disse:

			– Prometo que me vou portar bem – sentiu o pulso a acelerar-se.

			– Tenho a certeza…

			Aquelas palavras provocaram-lhe um calafrio.

			– Charles! Andrea! – exclamou Benedict quando Serg anunciou os primeiros convidados. – Venham para a sala, vou servir-vos uma bebida.

			O resto dos convidados chegou ao fim de poucos minutos e Gabbi representou o seu papel de anfitriã na perfeição, sorrindo, e esperando que Monique e Annaliese chegassem acompanhadas pelo seu pai.

			Monique gostava sempre de fazer uma entrada triunfal e a sua chegada costumava ser cuidadosamente estudada e ocorrer no momento mais oportuno para causar um grande impacto. Não costumava chegar excessivamente tarde, mas a hora de chegada encontrava-se no limite do socialmente aceite.

			O anúncio de Serg coincidiu com as expectativas de Gabbi. Pediu desculpas aos convidados com quem estava a conversar e foi cumprimentar o seu pai.

			– James – roçou o rosto do pai com os lábios e aceitou o firme aperto no ombro como sinal de resposta. Depois, dirigiu-se à madrasta para aceitar dela um beijo no ar. – Monique – sorriu, enquanto olhava para a deslumbrante mulher que se encontrava ao lado desta. – Annaliese, que bom que é teres vindo!

			Benedict juntou-se a eles e colocou-lhe uma mão na cintura. Era uma sensação perturbadora que parecia um modo de lhe dar segurança e adverti-la secretamente; além de lhe produzir uma reacção de atracção, o que naquele momento era totalmente secundário.

			Benedict cumprimentou o sogro afectuosamente, a madrasta da esposa com sincero encanto e Annaliese com uma afável tolerância.

			Monique sorriu docemente em sinal de resposta. Annaliese, por sua vez, respondeu com a habitual felina arte de sedução; algo com o qual parecia deleitar-se, fosse o seu alvo um homem velho ou novo, casado ou solteiro.

			– Benedict…

			Com uma só palavra, Annaliese conseguia transmitir a sua mensagem e isso enervava Gabbi.

			A pressão dos dedos de Benedict aumentou e Gabbi sorriu-lhe, ignorando o fogo que sentia nas profundezas daqueles olhos escuros.

			O jantar foi um êxito. Teria sido difícil até para o paladar mais exigente de lhe encontrar qualquer defeito, tanto na preparação como na apresentação da comida, e os vinhos que o acompanharam.

			Benedict era um anfitrião exemplar e a sua capacidade para se lembrar de acontecimentos e números, combinada com a sua memória fotográfica era uma garantia de que a conversa fosse amena e variada. Os homens procuravam e valorizavam a sua opinião acerca de negócios e invejavam-no pelo sucesso que tinha com as mulheres. Estas, por outro lado, procuravam chamar-lhe a atenção e cobiçavam o lugar de esposa que Gabbi ocupava junto dele.

			«Um casal criado no Paraíso», tinham dito as revistas da especialidade. «O casamento da década», intitularam várias revistas femininas, adicionando uma grande variedade de fotografias.

			Apenas os românticos tinham aceite a imagem idílica que os meios de comunicação lhes conferiram, enquanto a alta sociedade de todo o país vira o que se escondia por trás daquela fachada de conto de fadas.

			O casamento de Benedict Nicols e Gabrielle Stanton fora o produto da estratégia de James Stanton para cimentar o seu império financeiro, forjando-se na geração seguinte com o aparecimento de um herdeiro.

			A razão pela qual Benedict acedera era clara: ele queria obter o controle total da Stanton-Nicols. A bonificação era uma atraente e jovem esposa, muito adequada para engendrar a prole necessária.

			A aceitação de Gabbi motivara-se em parte por um desejo de satisfazer o pai e por um reconhecimento realista de que, dada a sua enorme fortuna, havia poucos homens que podiam anular a vantagem social e económica que se supunha que o genro de James Stanton teria e que não quisessem casar com ela apenas por interesse económico, e Benedict era um deles.

			– Vamos tomar café na sala de estar?

			As palavras de Benedict chamaram a sua atenção. Gabbi levantou-se e disse, sorrindo:

			– Tenho a certeza de que a Marie deve ter tudo pronto.

			«A vossa cozinheira é um tesouro inestimável». «Foi um jantar maravilhoso», disseram-lhe os convidados com cortesia. Ela inclinou a cabeça e agradeceu:

			– Obrigada. A Maria vai gostar de saber a vossa opinião.

			O que era verdade. Marie valorizava o seu elevado salário e a possibilidade de viver numa casa separada. Eram as vantagens daquele emprego e a sua gratidão reflectia-se nos esforços culinários.

			– Estiveste bastante calada durante o jantar, querida.

			Gabbi ouviu a voz de Monique e virou-se.

			– Achas? – perguntou, sorrindo.

			– Parece-me que a Annaliese está um pouco magoada – Monique sorriu.

			– Oh, querida! Pareceu-me estar a adorar! – exclamou Gabbi.

			Monique olhou-a com olhos nublados. Gabbi não sabia como é que fazia aquilo. «Realmente devia ter sido actriz», pensou.

			– A Annaliese sempre te considerou como uma irmã mais velha – adiantou Monique.

			Não havia qualquer tipo de afecto familiar naquilo que Annaliese sentia por Gabbi. Outra coisa muito diferente era a sua relação com Benedict.

			– Fico feliz – adiantou Gabbi amavelmente, sustendo o turvo olhar da madrasta.

			Tinham ficado um pouco afastadas dos convidados que iam saindo da sala de jantar.

			– Ela gosta muito de ti.

			Duvidava. Gabbi sempre fora vista como uma rival e Annaliese era a filha digna da sua mãe. Vestia-se e arranjava-se com cuidado, perfumava-se e lançava-se na sua missão de seduzir. Brincava, sorria e desfrutava de tudo até encontrar o homem mais adequado.

			Gabbi livrou-se de responder já que Marie lhe ofereceu um café ao entrar no salão. Agradecida, aceitou o café.

			Ergueu a chávena com serenidade e bebeu o seu conteúdo.

			– Com licença… Tenho que ir falar com o James.

			Era quase meia-noite quando os últimos convidados saíram.

			Gabbi descalçou as sandálias e atravessou o salão.

			Sentia um peso na cabeça; uma tensão acumulada desde a nuca até ao pescoço.

			Sophie tinha ido buscar as chávenas de café sujas e os copos de licor. Na manhã seguinte, Marie deixaria o salão limpo e em perfeita ordem.

			– O jantar foi um sucesso, não achas? – comentou Benedict.

			– E que mais é que haveria de ser? – respondeu ela, olhando-o.

			– Queres que nos sentemos e critiquemos um pouco os nossos convidados?

			– Não particularmente.

			– Então, proponho-te que vás para o quarto e te deites.

			Ela ergueu o queixo durante um segundo e depois, olhando-o fixamente, adiantou:

			– E que me prepare para te satisfazer?

			Benedict contemplou-a com um perigoso brilho nos olhos. De seguida, aproximou-se dela com os graciosos movimentos de uma pantera.

			– Satisfazer-me?

			Estava muito perto. A sua fragrância masculina misturada com o perfume, derrubaram as defesas de Gabbi.

			Ele não precisava de lhe tocar. E sabia-o.

			– O teu apetite sexual é… – Gabbi fez uma pausa para depois adiantar: – Voraz.

			Benedict ergueu uma mão e pegou-lhe no queixo, obrigando-a a olhá-lo de frente.

			– É privilégio da mulher dizer «não».

			Ela observou-o cuidadosamente. Viu as pequenas rugas no extremo dos seus olhos, os finos contornos da boca, aquela boca que explorava tão bem as curvas do corpo feminino…

			– E costume do homem empregar métodos desleais para a convencer – retorquiu Gabbi.

			Benedict acariciou-lhe o rosto, o pescoço, e soltou-lhe o cabelo.

			Caíram juntos na carpete. Ele penteou-lhe o cabelo loiro com os dedos. Então, baixou a cabeça. Ela fechou os olhos, enquanto sentia a carícia dos lábios dele em redor da sua orelha. Benedict continuou até à boca dela. Gabbi tremeu e quis recuperar o controle.

			Devia dizer-lhe para parar, devia dizer-lhe que estava cansada, inventar uma dor de cabeça, por exemplo. Não queria passar pelo momento depois de fazer amor; passar pela experiência de se sentir feliz e saber ao mesmo tempo que a lascívia jamais substituiria o amor.

			O corpo de Benedict moveu-se contra o dela. Quis defender-se, mas não podia lutar contra a força das ancas dele, enquanto Benedict se apoderava da sua boca e a possuía, suavemente de início, mas depois apaixonadamente, de tal modo que ela se rendeu.

			Gabbi não se importou de sentir as mãos dele acariciando-lhe a saia, e muito menos quando lhe acariciou as nádegas e a alçou contra si.

			Ela curvou as pernas à volta das ancas dele e rodeou-lhe o pescoço com os braços.

			Benedict levou-a até ao quarto.

			Gabbi estava a arder de paixão, desejava dolorosamente sentir a sua pele, tirar-lhe a gravata e desabotoar-lhe a camisa até sentir o véu do peito musculoso. Gabbi deslizou a boca pelo pescoço do marido.

			A dado momento, apercebeu-se de que estava de pé, sem roupa, tal como ele, e gemeu de prazer quando Benedict a deitou sobre a cama.

			Sem preliminares, rápido, violentamente. Depois, ele poderia levar todo o tempo que quisesse.

			«Agora», pensou. Mas não, tinha-o dito em voz alta, porque o viu rir-se descaradamente.

			Benedict enterrou-se nela e observou-lhe as delicadas feições, enquanto Gabbi o aceitava e se agarrava a ele.

			Ficou quieto durante uns segundos e ela sentiu que ele voltava a mexer-se, retirava-se, voltava a entrar mais profundamente, lentamente, com um ritmo que a fez arder.

			A sua experiência, a habilidade dos seus dedos, aquela boca erótica combinavam-se de forma a enlouquecê-la e a fazê-la atingir o limite do prazer sexual, e fazê-la rogar mais… e quando o êxtase surgia, não sabia se o odiava ou se o amava por aquilo que a fazia sentir.

			Bom sexo. «É só isso», pensou com tristeza, enquanto adormecia.
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